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Resumo 
É crescente a preocupação em relação aos efeitos que fungos entomopatogênicos podem causar 
sobre  a  biologia  e  o  parasitismo  de  Trichogramma  pretiosum,  ambos  agentes  de  controle 
utilizados na agroecologia. Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a interferência dos fungos 
Beauveria bassiana, Metarhizium anisopliae e Isaria fumosorosea no parasitismo de T. pretiosum. 
Os fungos  foram pulverizados  (1,0×108 conidios  mL -1)  sobre  cartelas  (5,0×1,0cm)  com ovos 
esterilizados,  não-parasitados,  de  Anagasta  kuehniella.  O  teste  com  livre  chance  de  escolha 
consistiu em acondicionar quatro fêmeas de T. pretiosum em beckers contendo quatro cartelas, 
sendo três pulverizadas com os fungos e uma testemunha. O teste de confinamento consistiu em 
confinar uma fêmea de  T. pretiosum com uma cartela de ovos tratada. Observou-se que estes 
fungos não afetaram o parasitismo de T. pretiosum em ovos de A. kuehniella, sendo um indicativo 
para utilização em conjunto no manejo de insetos-praga.

Palavras-chave: Parasitóide, Controle biológico, Agroecologia, Biossegurança, Organismo não-
alvo.

Abstract
It is growing the concern about the effect that entomopathogenic fungi may cause on the biology 
and parasitism of Trichogramma pretiosum, both control agents used on agroecology. Thus, the 
objective of  this  work was to verify  the interference of  fungi Beauveria bassiana,  Metarhizium 
anisopliae  and  Isaria  fumosorosea  on  parasitism of  T.  pretiosum.  The  fungi  were  pulverized  
(1,0×108 conidia  mL-1)  on  cards  (5,0×1,0cm)  with  sterilized  eggs,  non-parisited,  of  Anagasta  
kuehniella. The test with free choice consisted in packing four females of T. pretiosum in beckers  
with four cards, tree cards pulverized with each fungi and one card pulverized with control. The 
confinement test consisted in confining one female of T. pretiosum with one pulverized card. The 
fungi did not affect the parasitism of T. pretiosum in eggs of A. kuehniella, being an indicative to 
the joined use to control insects. 

Keywords: Parasitoid, Biological control, Agroecology, Biossafety, Non target organism. 

Introdução
O controle biológico é uma alternativa que vem sendo amplamente utilizada em programas de 
manejo  integrado  de  pragas  (MIP),  sendo  implantado  em  diferentes  tipos  de  culturas  em 
substituição aos agroquímicos, como ocorre na agroecologia. 

No estado do Paraná o parasitóide do gênero Trichogramma (Hymenoptera: Trichogrammatidae) 
é uma ferramenta nesta forma de controle, pois tem sua importância destacada por controlar os 
insetos-praga ainda na fase de ovo, antes que os mesmos causem danos à cultura (QUERINO; 
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ZUCCHI, 2003).

Além dos parasitóides, microrganismos entomopatogênicos também podem ser utilizados como 
agentes de controle biológico, com destaque aos fungos entomopatogênicos, os quais podem 
atacar todas as fases de desenvolvimento dos insetos.

Com a crescente utilização dos fungos entomopatogênicos, há a preocupação sobre os possíveis 
efeitos destes em organismos não-alvo, uma vez que não são seletivos e podem afetar diversas 
espécies (ALVES, 1998), incluindo inimigos naturais como Trichogramma. 

Embora o uso de microrganismos entomopatogênicos seja considerado seguro em relação ao 
meio ambiente, são necessárias pesquisas que comprovem essa seguridade ou o impacto que 
determinado agente pode causar sobre inimigos naturais. Além disso, sabe-se que a utilização 
integrada de fungos entomopatogênicos e parasitóides pode melhorar a eficiência do controle 
biológico, sendo fundamental o conhecimento sobre a interação entre estes agentes. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a interferência de três espécies de fungos entomopatogênicos 
no parasitismo de T. pretiosum.

Metodologia
O  experimento  foi  realizado  no  Laboratório  de  Zoologia  de  Invertebrados  da  Universidade 
Estadual  do  Oeste  do  Paraná  (Unioeste),  Campus Cascavel.  Cartelas  contendo  ovos  de 
Anagasta kuehniella esterilizados e não-parasitados e adultos de  T. pretiosum foram fornecidos 
pelo Laboratório de Controle Biológico da Unioeste, Campus Marechal Cândido Rondon.

Foram utilizados os fungos entomopatogênicos  Beauveria bassiana  (Bals.)  Vuill.  (Unioeste 65), 
Metarhizium anisopliae  (Metsch)  Sorokin. (Unioeste 43) e  Isaria  fumosorosea (Wise) Brown & 
Smith (IBCB 503).  Os isolados foram multiplicados segundo técnicas descritas por Alves et al. 
(1998). As suspensões foram preparadas e padronizadas na concentração de 1,0×108 conídios 
mL-1.

Teste com livre chance de escolha 
Foram utilizadas quatro cartelas por repetição (5,0×1,0cm) contendo aproximadamente 200 ovos 
de  A. kuehniella, onde cada uma foi pulverizada com um fungo (B. bassiana, M. anisopliae, I.  
fumosorosea) e com a testemunha (água destilada esterilizada + Tween 80 0,01%). Estas foram 
fixadas no interior de um becker de vidro e posteriormente acondicionadas por 24h com quatro 
fêmeas de T. pretiosum, com no máximo 24horas de emergência. No quarto dia pós parasitismo 
foi contado o número de ovos parasitados em cada cartela.

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com 20 repetições. Os dados obtidos 
foram submetidos à análise da variância e as médias comparadas pelo teste Tukey a 5% de 
significância, pelo programa estatístico Sisvar. 

Teste de confinamento 
Foram utilizadas 20 cartelas (repetições) iguais as do teste anterior, sendo cada uma considerada 
uma  repetição.  Após  a  pulverização,  as  mesmas  foram  acondicionadas,  individualmente,  em 
tubos de vidro de fundo chato e confinadas durante 24 horas com uma fêmea de T. pretiosum. 
Após este período as fêmeas foram retiradas e no quarto dia após o parasitismo foi avaliado o 
número de ovos parasitados em cada cartela. Ambos os testes foram acondicionados em câmara 
climatizada (26±1ºC e 14 horas de fotoperíodo). 
O número de ovos parasitados em cada tratamento  foi  analisado independentemente,  sendo 

Rev. Bras. De Agroecologia/nov. 2009  Vol. 4 No. 2 1996



Resumos do VI CBA e II CLAA

comparado  ao  da  respectiva  testemunha.  Os  dados  obtidos  foram  submetidos  à  análise  da 
variância  e  as  médias  comparadas  pelo  teste  Tukey  a  5%  de  significância,  pelo  programa 
estatístico Sisvar.

Resultados e discussões
No teste de livre escolha não houve diferença significativa no número de ovos de A. kuehniella 
parasitados por T. pretiosum nos diferentes tratamentos (Tabela 1).

TABELA 1. Número médio de ovos (± EP) de Anagasta kuehniella parasitados por Trichogramma 
pretiosum pulverizados com  Beauveria bassiana,  Metarhizium anisopliae,  Isaria fumosorosea e 
Testemunha em teste de livre escolha (temperatura: 26±1ºC; fotoperíodo: 14 horas)

Tratamento Ovos parasitados (1)

Testemunha 24,83 ± 4,32 A
Beauveria bassiana 34,27 ± 4,07 A
Metarhizium anisopliae 22,46 ± 3,60 A
Isaria fumosorose 21,31 ± 3,20 A
CV (%) 58,60

Dados originais apresentados, para análise estatística os dados foram transformados em x + 1.
1Médias  seguidas  pela  mesma  letra  não  diferem  entre  si  pelo  teste  de  Tukey  a  5%  de 
significância.

Ao  contrário  do  observado  neste  trabalho,  Broglio-Micheletti,  Santos  e  Pereira-Barros (2006) 
observaram que M. anisopliae reduziu o parasitismo de T. galloi em ovos de Diatraea saccharalis 
(Lepidoptera: Crambidae), ressaltando que a presença do fungo pode dificultar o reconhecimento 
dos ovos do hospedeiro pelo parasitóide. 

No teste de confinamento, não houve diferença significativa no número de ovos de A. kuehniella 
parasitados por T. pretiosum entre os tratamentos (Tabela 2). 

TABELA 2. Número médio de ovos (± EP) de Anagasta kuehniella parasitados por Trichogramma 
pretiosum pulverizados com Beauveria bassiana,  Metarhizium anisopliae,  Isaria fumosorosea ou 
Testemunha em teste de confinamento (temperatura: 26±1ºC; fotofase: 14 horas).

Tratamento Ovos 
parasitados (1)

Tratamento Ovos 
parasitados

Tratamento Ovos 
parasitados

Testemunha 17,00±2,07 A Testemunha 17,00±2,07 A Testemunha 17,00±2,07 A
B. bassiana 15,35±2,47 A M. anisopliae 16,32±1,76 A I. fumosorosea 18,67±2,00 A
CV (%) 35,23 CV (%) 27,49 CV (%) 28,84

Dados originais apresentados, para análise estatística os dados foram transformados em x + 1.
1Médias  seguidas  pela  mesma  letra  não  diferem  entre  si  pelo  teste  de  Tukey  a  5%  de 
significância.

Miranda et al. (2004) relatam que a taxa de parasitismo de Trichogramma não foi afetada quando 
o parasitóide foi exposto em áreas pulverizadas com B. bassiana. 

Dalvi  et  al.  (2007)  avaliaram  o  parasitismo  T.atopovirilia  em  ovos  de  Spodoptera  frugiperda 
(Lepidoptera:  Noctuidae)  pulverizados  com  Lecanicillium  lecanii e  também  não  observaram 
diferença significativa entre os tratamentos.

Desta forma, a combinação de microrganismos entomopatogênicos e parasitóides pode favorecer 
a atuação do parasitóide em campo, principalmente em casos onde é necessária uma rápida 
redução dos níveis populacionais da praga, pois segundo Pratissoli et al. (2006) a elevação da 
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taxa de parasitismo pode ocorrer devido à pressão de algum fator externo, no caso, os fungos, 
fazendo com que o parasitóide oviposite o mais rápido possível para assegurar a sobrevivência 
da progênie.

Conclusões
Os fungos  B.  bassiana,  M. anisopliae e  I.  fumosorosea não interferem no parasitismo de  T.  
pretiosum, possibilitando desta maneira o uso integrado destes agentes em programas de manejo 
de pragas.
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